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RESUMO 

 
O câncer é uma doença caracterizada pela multiplicação desordenada de células, que 

pode afetar diversos órgãos e sistemas do corpo humano. O tratamento oncológico, 

especialmente a quimioterapia, envolve o uso de fármacos com elevada toxicidade e 

potencial para causar interações medicamentosas, exigindo acompanhamento 

profissional qualificado. Nesse contexto, destaca-se o papel essencial do farmacêutico 

clínico, cuja atuação é determinante para a segurança, adesão e eficácia da terapêutica. 

Este estudo tem como objetivo analisar a contribuição do farmacêutico clínico no 

monitoramento de pacientes oncológicos, enfatizando a identificação, prevenção e 

manejo de interações medicamentosas. A metodologia baseou-se em revisão 

bibliográfica de artigos publicados entre 2020 e 2025 nas bases SciELO, PubMed, BVS 

e Google Acadêmico. Os resultados demonstram que a presença do farmacêutico clínico 

reduz significativamente os riscos de eventos adversos e otimiza a farmacoterapia, 

especialmente em contextos de cuidados paliativos. Além disso, o profissional contribui 

para a desprescrição de medicamentos desnecessários e para o uso racional de 

fármacos. Conclui-se que a atuação do farmacêutico clínico é indispensável para 

assegurar maior segurança terapêutica, qualidade de vida e efetividade no tratamento 

de pacientes oncológicos. 
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